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Uma pauta para o futuro
O painel que contou com a presença do ex-Presidente do Brasil, Michel Temer, teve participação efetiva do público visitante do 5º Conexidades. 
Com abertura realizada pelo Presidente do Conselho Administrativo da UVESP, Sebastião Misiara, que inicia sua fala dizendo que: “o Brasil precisa encontrar a paz. O desenvolvimento é a nova paz”. 
Em sua fala, comenta que há um grupo de empresário que brasileiros tem buscado um nome que possa conduzir país para essa meta, como foi publicado pela Revista IstoÉ. O nome levantado pelo empresariado, para que venha concorrer a cadeira maior da política nacional, foi de Michel Temer, 37º presidente da República Federativa do Brasil.
Paulo Rabelo Castro, ex-presidente do BNDS, saúda os participantes e foca sobre o assunto, “Uma pauta para o futuro”, dizendo que todos que ali estão presentes, tanto na plateia como no palco, representam a Nação Brasileira. 
Como ex-presidente do IBGE, pode compreender melhor o Brasil como uma grande país municipalista. “O Brasil que temos na imaginação, tendo como ponto central Brasília, é mera ficção; de lá saem os recursos, mas não são lá que eles produzidos”, comenta ele, que vê o país como uma grande colcha de retalhos, formada pela união dos municípios, cada qual com sua necessidade. Incorporar os princípios da transferência para os tesouros municipais, estava na lente da reforma de Temer, quando presidente. 
“O Brasil ao olhar mundo, se apresenta como a grande solução, tanto na área de produção de alimentos, educação, etc”, conclui em sua fala.
Torquatto Jardim, Vice-Presidente Executivo do Invest SP e ex-Ministro da Justiça, segue a linha em sua fala, da necessidade de revisão desse federalismo, onde quanto maior o espaço, maiores serão as necessidades a serem resolvidas, que em contraponto com o municipalismo e a regionalidade, que em ações direcionadas, podem de forma mais simples e direta, solucionar um número maior de necessidades, sendo a mais preocupante, segundo ele, é a resolução de uma simples equação, onde educação forma para o emprego, e o emprego gera renda, para que se possa 33 milhões de pessoas, que são os números atuais, da chamada insegurança alimentar. 
José Renato Nalini, Presidente da Academia Paulista de Letras, ressalta em sua apresentação sobre a necessidade do investimento na educação, para capacitar e qualificar os atuais jovens para que possam no futuro bem próximo, assumir papéis em empresas, trazendo consequentemente para o país desenvolvimento e renda, tirando a grande fatia da população da miséria. 
Quando ao microfone, o 37º presidente do Brasil, Michel Temer, lembra que o país quando nasceu, se compôs, antes da sua primeira constituição, inicialmente através das formações das vilas, que com o tempo formaram pequenas cidades. Defende a ideia de uma maior liberdade municipal, com leis próprias, para que possam resolver os problemas locais, com recursos diretos, sem a dependência que os acorrentam a leis federais. 
Michel Temer não fez nenhum comentário sobre a possibilidade de vir a ser uma das opções para a futura presidência da República, pontuou apenas seu posicionamento quanto a visão municipalista, causa que abraça e defende.

